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APRESENTAÇÃO

Os textos são um convite a leitura e reúnem autores das mais diversas instituições 
de ensino superior do Brasil, particulares e púbicas, federais e estaduais, distribuídas 
entre vários estados, democratizando o acesso a estes importantes resultados de 
pesquisas.

Os artigos foram organizados nos 5 volumes que compõe esta coleção, que 
tem como objetivo apresentar resultados de pesquisas que envolvam a investigação 
científica na área das Ciências Sociais Aplicadas, sobretudo, que envolvam 
particularmente pesquisas em Administração e Urbanismo, Ciências Contábeis, 
Ciência da Informação, Direito, Planejamento Rural e Urbano e Serviço Social.

Este 1º volume reúne um total de 28 artigos que dialogam com o leitor sobre 
importantes temas que envolvem a violência sexual, de gênero e contra a mulher, 
transexualidade, sexualidade no ambiente escolar e no trabalho, racismo, diversidade 
de gênero, atuação profissional feminina, direito, educação, prática de esporte e da 
arte, sempre com temas relativos a mulher, sexualidade e gênero.

Assim fechamos este 1º volume do livro “A produção do Conhecimento nas 
Ciências Sociais Aplicadas” e esperamos poder contribuir com o campo acadêmico e 
científico, trabalhando sempre para a disseminação do conhecimento científico.

Boa leitura!

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme
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ENTRE ROMANCES E SEGREDOS, (HÁ) VIOLÊNCIA 
SEXUAL

CAPÍTULO 13

Paula Land Curi  
Universidade Federal Fluminense, Departamento 

de Psicologia
Niterói - Rio de Janeiro.

Nayalla Buarque 
Integrante do NEACA (2014-2015). 

Maricá - Rio de Janeiro.  

Jaqueline de Azevedo Fernandes Martins 
Voluntária no SOS Mulher (2016). 

Niterói – Rio de Janeiro. 

RESUMO: Este trabalho parte da experiência 
clínica com adolescentes e jovens mulheres, 
que vivenciaram situações de violência 
sexual, e buscaram auxílio em instituições 
especializadas à prestação de assistência 
e cuidados. Os atendimentos psicológicos 
realizados lançaram-nos ao encontro com 
as mães das usuárias destes dispositivos 
– mulheres que, outrora, também haviam 
passado por situações de violência sexual 
e as mantido como um ‘segredo guardado a 
sete chaves’. A clínica nos apresentou, através 
dessas moças, que algumas delas (re)atualizam 
episódios de violência experienciados pelas 
suas mães, convocando-nos a refletir sobre a 
violência sexual, a partir de uma perspectiva 
transgeracional.  
PALAVRAS-CHAVE: violência sexual, mães e 

filhas, transgeracionalidade.

ABSTRACT: This study is based on clinical 
experience with adolescents and young 
women, who experienced situations of sexual 
violence and searched for support in specialized 
institutions for provision of assistance and care. 
The psychological consultations carried out met 
us with the mothers of the users of these devices 
- women who, once, had also been subjected to 
sexual violence and kept them as a ‘secret kept 
secret’. The clinic has shown us, through these 
girls, that some of them (re)update episodes 
of violence experienced by their mothers, 
calling us to reflect on sexual violence, from a 
transgenerational perspective.
KEYWORDS: sexual violence, mothers and 
daughters, transgenerationality.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Sabemos que a adolescência é um tempo 
angustiante que convoca o sujeito ao trabalho 
de elaboração de seus enigmas quanto à sua 
origem, destino e identidade sexual para dele 
extrair suas consequências. Em meio aos 
romances familiares, cujo fundamento está no 
Édipo e que, por si só, comporta uma dimensão 
trágica e violenta, algumas adolescentes se 
deparam com a violência sexual. Contudo, não 
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objetivamos discutir os efeitos traumáticos que são dela decorrentes, mas sim aquilo 
que se apresenta em nossa clínica cotidiana nas instituições que prestam assistências 
a essas moças. Por isso, nosso trabalho parte da clínica com adolescentes e jovens 
atendidos pelo Núcleo Especial de Atendimento à Criança e Adolescentes (NEACA), 
no município de Maricá, assim como no SOS Mulher, no município de Niterói, ambos 
no estado do Rio de Janeiro. 

O NEACA e o SOS Mulher compõem a rede de atendimento às mulheres em 
situação de violência, integrando um conjunto de ações e serviços que visam não 
só ampliar e melhor a qualidade do atendimento destinado às meninas e mulheres, 
mas também à identificação e o encaminhamento adequado dos casos, visando à 
integralidade e à humanização do atendimento. 

Embora os projetos se circunscrevam diferentemente, por estarem mais 
articulados a distintos setores públicos – enquanto o NEACA está mais inserido no 
âmbito da assistência social, o SOS Mulher compõe o campo da saúde – ambos 
oferecem uma assistência multidisciplinar e multiprofissional. Ambos também pautam 
seus trabalhos na perspectiva de gênero, objetivando não só a promoção de saúde, 
assistência e proteção às meninas e jovens mulheres em situação de violência sexual, 
mas também a garantia da igualdade de gênero em nossa sociedade, através de 
ações que, inclusive, (re)afimam os pactos internacionais os quais o Brasil participa 
como signatário. Ou seja, estão alinhados com políticas voltadas para às mulheres, o 
que significa dizer que enfatizam a promoção de igualdade como requisito essencial 
para conquista de melhores condições de vida. 

A violência contra a mulher, sabemos, é tema complexo, tecido por diversos 
aspectos – históricos, culturais, sociais, econômicos e de saúde - independentemente 
do tipo de violência perpetrada – física, psicológica, moral, patrimonial ou mesma 
sexual. Apresenta-se como manifestação (naturalizada e silenciada) da dinâmica de 
uma sociedade (MINAYO, 2006, p. 7-8), que, no caso brasileiro, está alicerçada no 
patriarcado, no escravagismo, no classismo e no cristianismo.  

A despeito da violência sexual contra as mulheres poder ser pensada em 
articulação com as questões de gênero, de direitos humanos individuais e coletivos, 
de direitos sexuais e reprodutivos ou mesmo como problema de saúde pública, pelo 
seu caráter endêmico, pelo seu número de vítimas e pela magnitude das sequelas 
orgânicas e emocionais que produz (OPAS,1994), este trabalho intenta tecer algumas 
reflexões sobre a violência sexual, a partir da clínica com sujeitos singulares – uma 
clínica do um a um. 

Assim sendo, não pretende discutir como a violência sexual impacta a saúde 
mental de meninas e mulheres, nem mesmo abordá-la a partir de uma perspectiva 
socio-histórica, construída sob o patriarcado. Pretende, a luz dos enigmas trazidos pela 
clínica (psicanalítica) com esses sujeitos, tentar mostrar, mesmo que preliminarmente, 
como a violência sexual se apresentou como um segredo reatualizado, através do não 
dito, nas relações transgeracionais – entre mãe e filha.
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Com este trabalho, tentamos extrair consequências daquilo que se apresentou 
em nossa clínica cotidiana, enfatizando aquilo que Freud (1912), em seus artigos 
técnicos, logo nos alertou: que em psicanálise tratamento e pesquisa coincidem. Logo, 
não podemos nos furtar de investigar aquilo que a clínica nos descortinou. 

2 | 	QUANDO A CLÍNICA NOS INTERPELA 

Teoria e clínica costuradas, como convém a um trabalho de psicanalista. (ELIA, 
2003, p.9). 

Como dissemos anteriormente, os projetos realizam, com algumas especificidades 
próprias, acompanhamento multidisciplinar e multiprofissional às adolescentes e 
jovens mulheres, em situação de violência sexual, sejam elas ocorridas na rua, no 
domicílio (violência doméstica) e/ou entre membros da família (intrafamiliar). 

Os projetos, especialmente no que tange as meninas e as adolescentes, 
respeitando o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), visam fortalecer o sistema de 
garantia de direitos, através de promoção de ações de acolhimento, acompanhamento e 
atendimento assistencial e tratamento continuados. Eles têm como proposta minimizar 
os efeitos devastadores da violação de seus corpos e psiquismo, que muitas vezes 
ocorre muito precocemente. 

A ida aos dispositivos, a fim de buscar ajuda, normalmente, no caso de meninas 
e adolescentes, não se dá do mesmo modo das mulheres adultas. Estas costumam 
entrar na rede de enfrentamento à violência sozinhas, ao passo em que as crianças e 
adolescentes, na maioria das vezes, vão acompanhadas se seus responsáveis legais 
– na nossa cultura, muito marcadamente, por suas mães. 

Como diante da lei são ‘apenas’ adolescentes, ou aquelas com menos de 14 
anos, ‘vulneráveis’, no fluxo dos cuidados necessários está também inserida a sua 
mãe. O que queremos marcar é que, na maioria das vezes, quando estamos diante de 
adolescentes (até 18 anos de idade), o primeiro encontro clínico se dá com as suas 
mães/responsáveis legais. 

Nesse primeiro momento, tumultuado e repleto de protocolos a seguir, as mães 
relatam aos profissionais as histórias ocorridas com suas filhas. Ao profissional cabe 
acolher e escutar cuidadosamente suas palavras, assim como, posteriormente, escutar 
as moças ‘vitimizadas’, a fim de viabilizar a integralização de ações necessárias ao 
encaminhamento daquele único caso – afinal, neste contexto, cada caso é único e 
singular. 

Dentre as surpresas que a clínica nos propiciou foi a percepção que muitas 
dessas mães passam a relatar, nas supostas consultas de suas filhas, suas próprias 
vivências como sujeito, marcadas também pela violência sexual, até então mantidas 
em silêncio. Ou seja, foi somente a partir da violência vivida por suas filhas, que elas 
conseguiram dizer que um dia também foram ‘vítimas’ e  revelaram a sua dupla dor: 



A Produção do Conhecimento nas Ciências Sociais Aplicadas Capítulo 13 126

de suportar por tanto tempo seu segredo, em silêncio, e de não ter conseguido evitar 
que ocorresse com suas filhas aquilo que lhes seria tão familiar.  

Nesse ponto fomos então inclinados a revelar neste trabalho que, a partir da 
escuta dessas mães, ocorre uma configuração importante a partir da passagem do 
relato dos fatos à dimensão do dito e, por consequência, os efeitos suscitados em 
suas filhas. 

As dimensões desses dizeres, sobretudo em relação aos efeitos provocados, 
giram em torno da violência sexual ocorrida entre as gerações. O espanto de se 
reconhecerem nos acontecimentos com suas filhas demarcam a repetição das histórias 
que as conduz para aquilo que jamais desejariam reviver, e que, supostamente, havia 
se tornado um “segredo guardado a sete chaves”.  

Nesse sentido, o que se apresentou como enigma foram as falas das mães dessas 
adolescentes diante do ocorrido e os efeitos desse dizer nas moças violentadas. Em 
alguns casos atendidos, deparamo-nos com mães que reconhecem a veracidade 
dos fatos relatados, legitimando-os com falas do tipo: “aconteceu de novo”, “com ela 
também”. Evidenciam que, ao escutarem suas filhas, na tentativa de aplacarem suas 
dores, de dar um contorno ao vivido, revelam segredos jamais ditos: elas também 
haviam sofrido violência sexual. No entanto, não puderam contar, no seio familiar, 
com o suporte de outro adulto (suas próprias mães), visto que esse se mostrava 
indisponível para escutá-las, especialmente quando a revelação e o reconhecimento 
dos fatos implicavam em providências a serem tomadas que, por sua vez, afetariam 
de forma direta e objetiva as próprias vidas.  

Para além da violência sexual, evidencia-se que o segredo que outrora fora 
mal-dito, se revelou mesmo no silêncio oco das palavras e, com efeito, passou a 
ganhar um lugar relevante na vida da adolescente e de sua mãe. Por vezes, elas 
transformam o mal-dito em maldito e, nesses casos, mães e filhas se encontram pela 
via da violência, compartilhando as experiências que revelam os segredos e mistérios 
transmitidos pelas gerações, colocando em cena o que Kaes (apud  Tozatto, 2004) 
chama de “transmissão de destino”, na qual “se desenha uma inelutável compulsão a 
transmitir” (p. 105). 

Isto posto, fomos levados refletir sobre a marca da transgeracionalidade em 
casos de violência sexual, marca essa que se presentifica por meio de traços que 
atravessam as relações, os ditos e os não-ditos, os segredos familiares e que vão 
permeando a constituição psíquica dos sujeitos. 

O que vemos é que as vivências que são transmitidas têm o poder de transformar 
mãe e filha em cúmplices ou, ao contrário, em opositores que evidenciam seus efeitos 
pela repulsa, estranhamento ou mesmo total desamparo.  

Nessa perspectiva, o que a transmissão psíquica geracional traz à baila 
é a vicissitude das relações, visto que estas se costuram através de uma rede de 
significantes que circulam nos dizeres, sejam eles verbais ou não verbais de um grupo 
familiar. Esses ditos, ou não-ditos imprimem marcas importantes na maneira de agir e 
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sentir dos sujeitos que ali se relacionam, cunhando, assim, o processo de constituição 
subjetiva.  

A respeito dessa temática, Feres-Carneiro (2005) nos lembra que é na cadeia 
de significantes que o indivíduo acrescenta sua marca, ao mesmo tempo que recebe 
suas inscrições e “o processo de subjetivação é forjado nessa relação dialética entre 
o que é transmitido e o que é transformado” (p. 29).   

É importante salientar que a transmissão psíquica geracional não aponta para 
uma perspectiva determinista ou mesmo fatalista de um destino, mas, sim, para traços 
que presentificados nas relações familiares, trazem consigo histórias, e até mesmo 
padrões, que podem ser meramente repetidos ou ainda ressignificados pelo sujeito, 
sendo assim, simbolizados, outorgando-lhes, assim, uma face própria, singular.  

A transmissão psíquica nos torna herdeiros não só das marcas de nossas famílias, 
mas igualmente dos não-ditos, do que ficou camuflado, escondido, daquilo que não 
pôde (de maneira consciente ou não) transitar pelos discursos. Torna-nos, herdeiros do 
indizível, dos segredos que escondem histórias de violências e sofrimentos que são, 
em sua maioria, da ordem do insuportável.  Fantasmas, mortos-vivos, parasitas do 
sujeito, como nos diria Tozatto (2004), que avistados na atmosfera familiar, exatamente 
por não serem simbolizados, criam “um texto subtendido, implícito, um clima apenas” 
(p.105). 

Assim, nossas adolescentes e jovens, quando de suas primeiras aventuras no 
campo sexual, se deparam com a violência e dela passam a ser alvo, muitas vezes nos 
mostra a clínica, reatualizam episódios de violência experienciados pelas suas mães, 
mas que, por se configurarem como malditos se mantiveram ocultos, pelo menos aos 
ditos familiares conscientes. É a essa provocação que a clínica nos traz, que nos 
dispomos a refletir, pensando caminhos, junto a essas mulheres, novos olhares e 
sentires que vão se construir por meio da palavra. 

3 | 	CONCLUSÂO

As questões expostas por este pequeno trabalho nos convocam a algumas 
reflexões. 

O trabalho clínico, em que se aposta, procura se articular em uma posição de 
operador de movimentos das mulheres que chegam aos serviços referenciados. 
Movimentos esses que creditamos potentes, não somente por se colocar em uma 
posição de escuta de cada sujeito (no caso das jovens e de suas mães) com suas 
singularidades tão caras, mas também por acreditar em possibilidades de movimentos 
em rede, seja na de atendimentos, seja na rede familiar de cada mulher.

Essa clínica da escuta e do cuidado do um a um (melhor seria dizer uma a uma) 
se coloca atenta, em uma proposta de escuta cuidadosa às falas dessas mulheres que 
chegam com suas histórias de violência, no caso as filhas e também as suas mães. 
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O trabalho clínico nos compele a apostar em um trabalho através da fala, cuja a 
ordem é potencializadora de movimentos. As falas vão deslocando as mulheres por 
vezes (ou por muitas vezes) caladas, silenciadas. Empowerment ou empoderamento, 
palavra tão repetida em tempos modernos, ganha aqui novo contorno. Afinal, trata-se 
menos do ato de dar ou conceder poder para si próprio ou a outrem, mas mais de poder 
transmutar-se através de suas próprias palavras. Trata-se poder colocar fala onde 
havia silêncio, fazer do maldito um bem dizer, capaz de (re)lançar as mulheres – sejam 
elas mães ou filhas – a destinos outros que não aqueles predestinados, presentificados 
sempre, pela ausência de palavras em movimento imposta pelo segredo, 

Dar voz às jovens meninas, assim como suas mães que tiveram seus corpos 
violados e psiquismo dilacerado, nos faz entender a singularidade do trabalho clínico, 
que para além do acolhimento humanizado, pretende uma elaboração e ressignificação 
da “maldita” violência. Como numa costura de retalhos, a aposta psicanalítica é que 
a partir da fala haja a elaboração dos movimentos de repetição revelados na última 
“vítima”, criando assim uma abertura para o rompimento do ciclo de violência. 
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